
TSIVOTHASHEM

DANI

MEHSAH
TOVIST

QUEREMOS MASHIACH AGORA!
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Shalom, amigos!

Horários do Shabat 13/11

Fazemos Kidush com vinho ou suco de uva, 
pois são as bebidas tradicionalmente usadas 
para ocasiões santificadas.

Se por saúde ou por alguma outra razão não 
houver vinho, pode-se recitar o Kidush com 
Chalá.

Se não houver um homem para recitar o Kidush, então as mulheres 
podem e devem recitá-lo seguindo os mesmos procedimentos.

Honramos a mitsvá ficando de pé na hora do Kidush.

As chalot ficam cobertas durante o Kidush, isso simboliza a camada 
de orvalho que cobria a porção de maná que D’us mandava no 
deserto. Outra razão é para não envergonhar as chalot, pois o pão é o 
alimento básico do homem e é mais importante que o vinho.

Até a Próxima, Dani

Publicação semanal para crianças

O pequeno Shalom Ber foi até o avô com lágrimas nos olhos.
Por que o menino está chorando, será que não acha o pai, ou estará 
querendo um doce?
Não, não, Shalom Ber está chorando pelo que está escrito na porção da 
semana.
E o que há nesta porção que é tão triste a ponto de chorar?
Logo logo, explico para vocês.
Nesta semana lemos que D’us Se apresentou perante Avraham Avinu.
Quando o pequeno Shalom Ber (¬que fora o 5º Rebe de Lubavitch, o Rebe 
Rashab) estudou isto, foi chorando até o avô, o Rabi Tsemach Tsedec e lhe 
disse: Por que Hashem Se apresentou perante Avraham e não perante nós?
O avô respondeu: Quando a pessoa é um tsadic, um homem justo como 
Avraham que aos 99 anos fez o Berit Milá em si mesmo, então merece que 
D’us se revele perante ele.
Então eu pensei: a revelação de Hashem ocorre mais a um 
tsadic como Avraham, mas o moré explicou que cada 
pessoa, assim como o pequeno Shalom Ber, tem que 
desejar no coração a revelação de D’us. Para que isto 
aconteça, é preciso desejar a vinda do Mashiach e a 
reconstrução do terceiro Templo Sagrado de Jerusalém.
Então a presença de Hashem vai ser revelada a todos.
Homens, mulheres, crianças, todos nós, temos de rezar e 
demonstrar a D’us que queremos logo o Mashiach!
Shabat shalom!
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Do Livro Shabat Shalom

ARIEL, QUE 
HORAS SÃO?

DAQUI A 15 MINUTOS 
SERÃO OITO HORAS.

ISSO NÃO É UMA RESPOSTA QUE SE DÊ!

POR QUÊ? 

PORQUE EU QUERO
SABER A HORA 
AGORA E NÃO DAQUI 

A 15 MINUTOS. 
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Shimshon Braum, que sempre se sentava na parte de trás 
da sinagoga, falou ao Rabino que queria doar um Sêfer 
Torá. O Sr. Braum não era uma pessoa rica e o custo de 
um Sêfer Torá poderia chegar a 30 mil dólares.

O Rabino descobriu que o Sr. Braum havia pago pequenas 
somas durante muitos anos e o Sêfer Torá estaria 
concluído em alguns dias.

Algumas semanas depois, danças e cantos acompanharam 
o Sr. Shimshon a carregar a Torá de sua casa até a 
Sinagoga.

Perguntaram ao Sr. Braum qual foi o motivo que o fez 
decidir doar um Sêfer Torá, e contou esta comovente 
história:

“Eu tinha 16 anos quando os nazistas prenderam toda a 
minha família na Polônia, e nos enviaram a um dos 
campos de concentração. Separaram-me de meus pais e 
nunca mais ouvi falar deles. Fui colocado num campo de 
trabalhos forçados e passei por muitos sofrimentos.

Certa noite, no barracão, um soldado nazista entrou e 
olhou para meus pés e arrancou minhas botas gritando: 
“Estas botas agora são minhas”.

As botas de couro foram dadas de presente por meus pais, 
não possuía fotos, cartas, e nada deles, apenas as botas… 
que se tornaram preciosas lembranças para mim...

Gritei e chorei durante horas; até adormecer.

Na manhã seguinte, saí descalço e vi o soldado que tinha 
roubado minhas botas. Desesperado, implorei: "Por favor, 
me dê um par de sapatos. Não tenho nada para calçar. 
Vou congelar até a morte”. 

Para minha surpresa, o soldado disse: “Espere aqui. 
Voltarei em cinco minutos com sapatos para você”.

Em alguns minutos o soldado retornou com um par de 
sapatos de madeira, muito desconfortáveis. 

Quando estava para colocar o pé no sapato, olhei para o 
forro e engasguei: O forro era um pedaço de pergaminho 
de um Sêfer Torá!

Fiquei aterrorizado: Como poderia pisar nas palavras que 
o Todo Poderoso transmitiu para Moshê e para todas as 
gerações? 

Mas não tinha 
escolha. Não havia mais 
nada para calçar e eram estes 
sapatos ou morrer de frio. Cheio de 
culpa, os calcei. A cada passo que eu dava, sentia-me 
como se estivesse pisando num Sêfer Torá de D'us.

Jurei que se um dia saísse vivo deste campo, não importa 
quão pobre fosse, providenciaria a escrita de um Sêfer 
Torá, e assim devolverei ao Todo Poderoso a honra que 
Lhe tirei ao pisar em Sua sagrada e eterna Torá. Foi por 
este motivo que durante anos fui juntando dinheiro e doei 
este Sêfer Torá à sinagoga”.

   * * *
Dani: Você já participou de um Hachnassat Sêfer Torá? É 
uma festa linda!
Dina: Cada um de nós deve adquirir uma letra num Sêfer 
Torá.
Dani: Eu não sei se já tenho a minha, e você já tem a 
sua?

TSIVOTHASHEM
Inscreva-se no

e receba sua carteirinha 
e um brinde!

www.tsivothashem.org.br
Acesse

Cada definição a seguir é uma dica para algo 
relacionado ao Shabat

Você participará de um sorteio!

Envie um torpedo para (11) 8811-7019 ou e-mail para 
contato@tsivothashem.org.br até segunda-feira 16/11 com seu nome, 
telefone e a resposta correta a pelo menos três destas charadas.

Duas e apetitosas com cobertura majestosa.

Ninguém começa a comida se sua benção não é 
ouvida.

Como sua luz não há, abençoam a casa no 
Shabat.

Quantos são, você saberá, os trabalhos proibidos 
de realizar no Shabat?

Quem sabe o que o chazan no Shabat lê na Torá?  
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